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ara Federa!

Deputado quer expurgo na 
Universidade de Brasília

BRASÍLIA. 4 (FOLHA) — 
Propondo-se a fornecer as 
fichas dos professores comu­
nistas. caso a Universidade 
não as possua, o deputado 
Abel Rafael (PRP-Minas) es­
tranhou declarações do prof. 
Zeferino Vaz, reitor da Uni­
versidade de Brasília, no sen­
tido de que não pretende fa- 
ter expurgo naquele estabe­
lecimento.

«Se varejam a UNE — dis­
se o deputado — se acabam 
com a UNE, com o ISEB e 
com outras entidades que 
estavam infeccionando as 
Universidades do Brasil, por 
que não se faz expurgo na 
Universidade de Brasília? 
Com que direito vem o reitor 
dizer que não se fará expur­
go? Quer ele ser mais demo­
crata que os que fizeram a 
revolução, ou pensa que a 
revolução foi feita em nome 
da liberalidade? Ela foi fei­
ta em nome do anticomu­
nismo, da moralidade, e o 
reitor tem que se compene­
trar disso. Não é possível 
que ele reze por uma cartilha 
diferente da do ministro da 
Educação ou do presidente da 
Republica, a menos que ele 
não queira ocupar o cargo 
atual».

Disse ainda estar informado 
de que o prof. Zeferino Vaz 
ia instalar a Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Brasília, de acordo com o sr. 
Darci Ribeiro. Dai concluiu 
que ele, «naturalmente, devia 
de certo modo toncordar com 
o sr. Darci Ribeiro .

DEFESA DO REITOR
Pouco depois, levantou-se o 

sr. Brito Velho (PL-RS), pa­
ra fazer a defesa do prof. Ze- 
ferino Vaz.

•Quero declarai’ a esta ca­
sa — afirmou — que o prof. 
Vaz. medico, diretor da Fa­
culdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, é uma 
das mais altas figuras de 
organizador do ensino supe­
rior. Não fez o governo favor 
a s. s. em trazê-lo para Brasí­
lia; favor fez o prof. Vaz. co­
mo bom patriota que é, em 
vir assumir a desorganizadis- 
sinia Universidade de Brasília 
e pó-la em condições de fun­
cionar. Essa é a verdade a res­
peito daquele professor que 
mereceu considerações, até 
certo ponto desabonadoras. da 
parte do meu ilustre colega. 
E quero acrescentar mais, que 
o prof. Vaz está perfeitamenie 
integrado no espirito da revo­
lução. O prof. Vaz está dispos­
to a impor ordem na Univer­
sidade de Brasília. E’ fato que 
se não vai apresentar como 
tnn simples caçador de bru­
xas, porque essa não é a fi­
nalidade de um reitor de Uni­
versidade. principalmente de 
uma Universidade como a que 
existe em nossa capital. Mas 
podem todos ficar certos de 
que as limpezas que devam ser 
feitas, que o expurgo que mo­
ra lmente se justifica, este se­
rá feito pelo prof. Vaz”.

DEFESA DE MAURO 
No grande expediente, o 

deputado Castro Costa 'PSD-
K

GO» fez a defesa do gover­
nador Mauro Borges das cri­
ticas que ultimamente vem re­
cebendo do udenista Emival 
Caiado. Mal iniciava seu dis­
curso. dizendo que tal cam­
panha não interpretava os 
sentimentos do povo goiano, 
foi aparteado pelo sr. Emival 
Caiado, que entrava no ple­
nário e informava que naque­
le momento “as forças da 
oposição e democráticas au­
tenticas do Estado de Goiás 
estão pedindo na Assembléia 
Legislariva o “impeachment” 
do sr. Mauro Borges Teixei­
ra”.

No final da sessão, o sr. 
Emival Caiado procurou os 
jornalistas para informar que 
não se conseguirá numero pa­
ra formalizar o pedido de 
“impeachment” e que a As­
sembléia deixará para decidir 
em outra oportunidade.

O sr. Castro Costa, no seu 
discurso, lembrou que o PSD 
de Goiás rompera com o go­
verno Goulart ainda em 1963, 
no que foi acompanhado pelo 
governador. A UDN goiana, 
contudo, nenhum pronuncia­
mento publico fez contra o 
presidente; ao contrario, bus­
cava aliar-se ao PTB, para 
conseguir vitoria eleitoral na 
Prefeitura de Goiania. Lem­
brou mais, que o sr. Mauro 
Borges foi o segundo gover­
nador a pronunciar-se a fa­
vor do movimento revolucio­
nário. antes mesmo do gover­
nador paulista, que àquela al­
tura não tinha condições pa­
ra fazê-lo. fato contestado pe­
lo sr. Emival Caiado mas cor­
roborado pelo sr. Hamilton 
Prado (PTN-SPM

TERROR 
REVOLUCIONÁRIO

O sr. Castro Costa achou, 
ainda, que os comunistas, sub­
versivos, traficantes de in­
fluencia, não podem ser pou­
pados, mas negou a necessi­
dade da instalação de um 
“ t er ror r e volucion a r io”. E 
quando o sr. Emival Caiado, 
em novo aparte, voltou a fa­
lar de guerrilhas instaladas 
em Trombas e Formoso, in­
formou que oficiais do Exer­
cito estiveram naquelas loca­
lidades e. ao invés de armas 
e guerrilheiros, encontraram 
uma surpreendente produção 
de 150 mil sacas de arroz.

Finalmente, declarou que a 
prevalecer o critério do sr. 
Emival Caiado, cassados se­
riam os mandatos de outros 
governadores como do sr. 
Ademar de Barros, proces­
sado no governo Janio Qua­
dros: do sr. Carlos Lacerda, 
oue já foi comunista; do sr. 
Magalhães Pinto, que adotou 
a mesma política de aproxi* 
ma^ão com o governo fe­
deral; mesmo militares co­
mo o presidente Castelo 
Branco e o gen. Kruel, que 
ocupavam cargos de con­
fiança no governo anterior.

No seu entender, a unica 
culpa do governador Mauro 
Borges foi adotar uma ne­
cessária política de aproxi­
mação com o governo fede­
ral, e pregar as reformas de 
base.

SAIU
Com apenas 139 deputados 

presentes, entrou na ordam 
do dia projeto que define os 
crimes de sonegação fiscal. 
Tendo as Comissões de Jus­
tiça e Finanças solicitado 
prazo para apresentação de 
nareceres. foi ele retirado da 

\uta, por 48 horas.


